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Combinado!

Trazer um objeto, 
foto, roupa, 
etc.....que lembre 
a sua infância!



A  nossa 
criança 
interior!



1916-2014 – Cuiabá (Mato Grosso)

Inspiração 



“Então eu trago
das minhas raízes crianceiras a visão comungante e

oblíqua das coisas. Eu tenho que essa visão oblíqua vem
de eu ter sido criança em algum lugar perdido onde

havia transfusão da natureza e comunhão com ela. Era
o menino e os bichinhos. Era o menino e o sol. O 

menino
e o rio. Era o menino e as árvores”.

Manoel de Barros

























































-Século XIX - SEPARAÇÃO DO 
MUNDO ADULTO E 
INFANTIL 

Movimento de reformadores 
para melhorar 

a condição infantil

A HISTÓRIA DA INFÂNCIA



- SEPARAÇÃO DO MUNDO ADULTO E INFANTIL – Movimento de reformadores 
para melhorar a condição infantil 

- 1879 – Maria Montessori

A HISTÓRIA DA INFÂNCIA



• SEPARAÇÃO DO MUNDO ADULTO E INFANTIL – Movimento de 
reformadores para melhorar a condição infantil

• 1896 – Jean Piaget

A HISTÓRIA DA INFÂNCIA



• SEPARAÇÃO DO MUNDO ADULTO E INFANTIL – Movimento de reformadores 
para melhorar a condição infantil

• 1896 – Vygotsky

A HISTÓRIA DA INFÂNCIA



• Século XX –Conceituação de infância como período de vida

A HISTÓRIA DA INFÂNCIA



O avanço das ciências e dos 
estudos e saberes de 
diferentes áreas, a infância 
tornou-se visível como um 
valor teórico para a 
psicologia, a sociologia, a 
antropologia, a história, a 
medicina e a pedagogia e, 
contudo tornou-se visível 
também socialmente.
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Mesmo com os avanços
no campo teórico ainda
desconhecemos os
saberes que as crianças
têm sobre o mundo,
saberes que são
construídos socialmente
e conferem identidades
culturais a elas.
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“se quisermos realmente 
responder a essas questões, 
precisamos nos desvencilhar 
das imagens preconcebidas e 
abordar esse universo e essa 
realidade pós-moderna 
tentando entender o que há 
neles, e não o que esperamos 
que nos ofereçam”. 
Cohn(2005)
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• Para as DCNEI’s (2009) a
criança é: sujeito histórico e
de direitos que, nas
interações, relações e
práticas cotidianas que
vivencia, constrói sua
identidade pessoal e coletiva,
brinca, imagina, fantasia,
deseja, aprende, observa,
experimenta, narra,
questiona e constrói sentidos
sobre a natureza e a
sociedade, produzindo
cultura.
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• A BNCC (2017) reafirma a 
concepção de criança trazida 
pelas DCNEI’s, reforçando que: 
as crianças são sujeitos ativos, 
que constroem seus saberes 
interagindo com as pessoas e 
culturas do seu tempo 
histórico. Nessas relações, elas 
exercem seu protagonismo e, 
assim, desenvolvem sua 
autonomia - fundamentos 
importantes para um trabalho 
pedagógico que respeita suas 
potências e singularidades. Nas 
interações com culturas e 
saberes, elas constroem suas 
identidades, suas preferências 
e seus modos de ver o mundo.
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• O Currículo Base do Território 
Catarinense (2019) afirma que: há 
de assegurar-se que as crianças 
catarinenses tenham a 
oportunidade de acesso à 
Educação Infantil de qualidade, 
em que os direitos de brincar, 
expressar-se, comunicar-se, 
conviver, participar e explorar 
sejam garantidos e, acima de 
tudo, que os direitos de ser 
criança e de viver suas infâncias 
com dignidade sejam respeitados.
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Tarefa constante de 
estudo-ação-reflexão e 
de relação com a 
família e a sociedade, 
num esforço mútuo de 
mudar os rumos da 
história, humanizando 
cada vez mais os 
fazeres e as relações 
com as crianças.
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“O homem está no menino, só que ele não sabe. 

O menino está no homem, só que ele esqueceu” (Ziraldo)



Criança

Infância

Educação Infantil

Currículo

O Currículo à luz da BNCC



Para as DCNEI’s (2009) currículo é o conjunto 
sistematizado de práticas culturais no qual se articulam as 
experiências e saberes das crianças, de suas famílias, dos 
profissionais e de suas comunidades de pertencimento e 
os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, 
artístico, científico e tecnológico. As DCNEI’s definem 
também as interações e as brincadeiras como eixos 
norteadores das práticas pedagógicas.

O Currículo à luz da BNCC



A BNCC (2017) acrescenta aos eixos estruturantes do 
currículo (interações e brincadeiras), os seis direitos de 
aprendizagem: brincar, conviver, explorar, participar, 
expressar, conhecer (se), que são também as condições 
para que as crianças aprendam, desempenhando um 
papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar 
desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas 
quais possam construir significados sobre si, os outros e o 
mundo social e natural.

O Currículo à luz da BNCC



Para o Currículo Base do Território Catarinense 
(2019) compete às instituições de Educação 
Infantil garantir que os princípios sejam 
articulados aos eixos interações e brincadeiras 
que norteiam as ações pedagógicas e, 
principalmente, aos direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento.
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O Currículo Base do Território Catarinense (2019)

• O primeiro organizador curricular - por Campos de Experiências 
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• O segundo organizador curricular - por Grupos Etários 
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O Currículo à luz da BNCC



Criança

Infância

Educação Infantil

Currículo

Estudos, análises, posicionamentos, propostas

O Currículo à luz da BNCC



Estudos, análises, posicionamentos, propostas

Práticas cotidianas 

direitos, campos, objetivos, .....

Criança

Infância

Educação Infantil

Currículo

O Currículo à luz da BNCC



Criança

Infância

Educação Infantil

Estudos, análises, posicionamentos, propostas

Práticas cotidianas 

direitos, campos, objetivos, ......

Tempos, espaços e mediações 



Estudos, análises, posicionamentos, propostas

Práticas cotidianas 
direitos, campos, objetivos, ....

Tempos, espaços, mediações 

Planejamento, observações e registros
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Estudos, análises, posicionamentos, propostas

Práticas cotidianas 
Direitos, campos, objetivos, ....

Tempos, espaços, mediações 

Planejamento, observações e registros

Família, comunidade, políticas públicas, etc

Criança

Infância

Educação Infantil

Currículo

O Currículo à luz da BNCC



Direitos de Aprendizagem 

O entendimento de que as crianças 
são cidadãs e devem ser 
respeitadas na sua condição 
peculiar de pessoas em 
desenvolvimento, de que são 
sujeitos de direitos exigíveis com 
base na Lei e de que são prioridade 
absoluta, bases da proteção 
integral, exige uma ressignificação 
no trato das questões ligadas à 
primeira infância no campo
educacional.



Buscando responder a essas 
questões a BNCC (2017) 
define no Currículo da 

Educação Infantil a 
instituição dos Direitos de 

Aprendizagem e 
Desenvolvimento, 

comprometendo o Estado, a 
Família e à Sociedade a 

garanti-los, respeitá-los e 
defendê-los.

Direitos de Aprendizagem 



DCNEI’s (2009) apontam que 
isso se faz na criação de 

oportunidades para que as 
crianças vivam experiências 

que as levem à apropriação e 
ressignificação da cultura pelo 
convívio no espaço coletivo, e 

à produção de narrativas, 
individuais e coletivas através 

de diferentes linguagens.

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR- EXPLORAR- CONVIVER
PARTICIPAR- EXPRESSAR- CONHECER (SE

CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

EIXOS

BRINCADEIRAS E INTERAÇÕES

DIREITOS



Os seis direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento asseguram, na 

Educação Infantil, as condições para 
que as crianças aprendam em 

situações nas quais possam 
desempenhar um papel ativo em 

ambientes que as convidem a 
vivenciar desafios e a sentirem-se 

provocadas a resolvê-los, nas quais 
possam construir significados sobre 

si, os outros e o mundo social e 
natural.

Direitos de Aprendizagem 



• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e 
grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o 
conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura 
e às diferenças entre as pessoas.

Direitos de Aprendizagem 



• Brincar cotidianamente de 
diversas formas, em diferentes 
espaços e tempos, com 
diferentes parceiros (crianças e 
adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a 
produções culturais, seus 
conhecimentos, sua imaginação, 
sua criatividade, suas 
experiências emocionais, 
corporais, sensoriais, 
expressivas, cognitivas, sociais e 
relacionais.

Direitos de Aprendizagem 



O BRINCAR E 
SUAS 

DIMENSÕES

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR É UNIVERSAL

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR É DIREITO

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
É 

LINGUAGEM
DA

CRIANÇA

Direitos de Aprendizagem 





O CORPO É 
BRINQUEDO

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
É 

TERAPÊUTICO

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
NA 

NATUREZA

Direitos de Aprendizagem 









BRINCAR 
DESENVOLVE 
CAPACIDADES

CEREBRAIS

linguísticas
sócioemocionais

motoras sensoriais

Pensamento
imaginação

Memória

Atenção

Percepção

cognitivas

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
MEDIADO

PELO ADULTO
QUE 

ENSINA

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
MEDIADO 

PELO ADULTO
PARCEIRO

Direitos de Aprendizagem 



BRINCAR 
LIVRE

Direitos de Aprendizagem 



• Participar ativamente, com 
adultos e outras crianças, 
tanto do planejamento da 
gestão da escola e das 
atividades propostas pelo 
educador quanto da 
realização das atividades da 
vida cotidiana, tais como a 
escolha das brincadeiras, dos 
materiais e dos ambientes, 
desenvolvendo diferentes 
linguagens e elaborando 
conhecimentos, decidindo e 
se posicionando.

Direitos de Aprendizagem 



• Explorar movimentos, gestos, 
sons, formas, texturas, cores, 
palavras, emoções, 
transformações, 
relacionamentos, histórias, 
objetos, elementos da 
natureza, na escola e fora dela, 
ampliando seus saberes sobre a 
cultura, em suas diversas 
modalidades: as artes, a escrita, 
a ciência e a tecnologia.

Direitos de Aprendizagem 



• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, 
suas necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, 
hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por 
meio de diferentes linguagens.

Direitos de Aprendizagem 



• Conhecer-se e construir 
sua identidade pessoal, 
social e cultural, 
constituindo uma 
imagem positiva de si e 
de seus grupos de 
pertencimento, nas 
diversas experiências de 
cuidados, interações, 
brincadeiras e linguagens 
vivenciadas na instituição 
escolar e em seu 
contexto familiar e 
comunitário.

Direitos de Aprendizagem 



Pensando no papel fundamental  dos 
Direitos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento no Currículo da 
Educação Infantil Regional, 
elaboramos abaixo sugestões de 
práticas que buscam dar visibilidade 
e garantia a esses direitos, para que 
eles passem a ser conhecidos, 
compreendidos e executados tanto 
no interior das instituições de 
educação infantil, como pelas 
Famílias e pela Sociedade:

Direitos de Aprendizagem 





Para lá para cá



Ser criança é natural



Criar e Crescer

















E a ideia de Nicolau era desse jeito.









Nicolau contou sua ideia para 
Maria.



E Maria contou sua ideia para Nicolau.











Nicolau teve que preparar um lugar para que 
todos pudessem contar suas ideias.





FIM



Gratidão!


